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Resumo 

Foram registradas e analisadas as taxas de infecção por pentastomídeos para os lagartos 

geckonídeos Phyllopezus pollicaris, Gymnodactylus geckoides, Hemidactylus agrius, 

Ligodactylus klugei e Hemidactylus brasilianus coletados no bioma Caatinga. Com o intuito 

de verificar as diferentes taxas de infecção por pentastomídeos foi testado o efeito do sexo, 

tamanho e massa dos hospedeiros na abundância de parasitas. Foi realizado o Mann-Whitney 

teste U para verificar a influência do sexo dos hospedeiros e o teste de Spearman na 

verificação da influência da massa e tamanho dos hospedeiros na abundância de 

pentastomídeos. O total de 355 lagartos pertencentes a cinco espécies foram coletadas, 

mensurados (massa e tamanho do corpo) e tiveram os sexos definidos, sendo que quatro (P. 

pollicaris 15.9%, G. geckoides 1.4%, H. agrius 28.57% e H. brasilianus 4.16%) estavam 

infectadas com apenas uma espécie de pentastomídeo Raillietiella mottae com taxas de 

infecção calculadas segundo Bush et al. (1997). O tamanho do corpo e massa dos hospedeiros 

relacionados com a abundância de parasitas apresentaram valor significativo apenas para P. 

pollicaris, já a variável sexo não demonstrou resultado significativo na abundância para 

nenhuma das espécies testadas. Por fim, documentamos três novos registros de hospedeiros 

com H. agrius, G. geckoides e H. brasilianus. 

Palavras chave: Geckos, Parasita pulmonar, Semiárido, América do Sul  
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Abstract 

Were recorded and analyzed pentastomids infection rates for geckonídeos lizards Phyllopezus 

pollicaris, Gymnodactylus geckoides, Hemidactylus agrius, Ligodactylus klugei and 

Hemidactylus brasilianus collected in the Caatinga biome. In order to check the different 

infection rates pentastomids was tested the effect of sex, size and mass of the hosts in the 

abundance of parasites. It was performed Mann-Whitney U test to check the influence of the 

sex of the hosts and the Spearman test in checking the influence of the mass and size of the 

hosts in the abundance of pentastomids. The total of 355 lizards belonging to five species 

were collected, measured (mass and body size) and had defined gender, of which four (P. 

pollicaris 15.9%, G. geckoides 1.4%, H. agrius 28.57% and H. brasilianus 04.16%) were 

infected with one species pentastomid Raillietiella mottae with infection rates calculated 

according to Bush et al. (1997). The body size and mass of the host related to the abundance 

of parasites showed a significant value only for P. pollicaris because sex does not show 

significant results in abundance for any of the species tested. Finally, we document three new 

records from hosts H. agrius, G. geckoides and H. agrius. 

Keywords: Geckos, Lung parasite, Semi-arid, Brazil 

  



 
 

12 
 

Introdução 

Parasitas são organismos que representam modelos ecológicos complexos com 

diversos fatores (filogenia, barreiras geográficas, sazonalidade e massa do hospedeiro) 

influenciando diversidade e riqueza (Poulin, 1997; Griffiths et al. 1998; Arneberg, 2002). 

Consequentemente, são bons indicadores de ecossistemas saudáveis essenciais em estudos de 

conservação e manutenção de populações de seus hospedeiros (Marcogliese, 2004; 2005), os 

quais podem refletir a influência antrópica no ambiente onde estão inseridos (Hamman et al. 

2006). 

Pentastomídeos compreendem um grupo de endoparasitas obrigatórios do trato 

respiratório de vertebrados, na grande maioria dos casos, possui os répteis como seus 

hospedeiros definitivos ou intermediários. Uma revisão recente lista 144 espécies e 

subespécies dentro de quatro ordens e sete famílias (Christoffersen & de Assis 2013). Para a 

região Neotropical cerca de cinco espécies de pentastomídeos pertencentes ao gênero 

Raillietiella são registradas para lagartos (Poore et al. 2012), sendo elas, R. cartagenensis Ali, 

Riley & Self, 1985, R. freitasi (Motta & Gomes, 1968), R. furcocerca (Diesing, 1863) R. 

frenata Ali, Riley & Self, 1981, e R. mottae Almeida, Freire & Lopes, 2008. 

Estudos envolvendo pentastomídeos de lagartos têm sido realizados na América do 

Sul em especial no Brasil: Mabuya agilis (Raddi, 1823) infectado por larva de Raillietiella sp. 

(Vrcibradic et al., 2002), Cnemidophorus abaetensis Dias, Rocha & Vrcibradic, 2002 e C. 

ocellifer (Spix, 1824) parasitados por Raillietiella aff. furcocerca (Dias et al. 2005) e  

Micrablepharus maximiliani (Reinhardt and Luetken, 1862) parasitado por R. mottae 

(Almeida et al. 2009a), todos em ambientes de restinga;  R. mottae e R. frenata parasitando 

Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnès, 1818) em habitações humanas no município de 

Barbalha, Ceará (Anjos et al 2007; Almeida et al. 2008c), Trachylepis atlantica (Schmidt 

1945) infectado por R. freitasi, no arquipélago de Fernando de Noronha, Pernambuco. Para o 
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bioma Caatinga, Nordeste do Brasil, é conhecida apenas a espécie R. mottae infectando 

lagartos, sendo registrada para Tropidurus hispidus (Spix, 1825) (Almeida et al. 2008a, 

2008b, 2009b; Brito et al. 2014b), T. semitaeniatus (Spix, 1825) (Almeida et al. 2008b, 

2009b; Brito et al. 2014b) Phyllopezus periosus Rodrigues, 1986 (Almeida et al. 2008b; Brito 

et al. 2014b) P. pollicaris (Spix, 1825) (Almeida et al. 2008b; Sousa et al. 2010, 2014; Brito 

et al. 2014b) M. arajara Rebouças-Spieker, 1981 (Ribeiro et al. 2012),  H. mabouia (Sousa et 

al. 2014). 

De acordo com a literatura, de todos os trabalhos realizados no Brasil com no mínimo 

15 lagartos coletados de mesma espécie (amostragem razoável), a maioria documentam 

prevalência (Prev.) para pentastomídeos inferiores a 14%, por exemplo, C. abaetensis (n = 33, 

Prev. = 6%; Dias et al. 2005) C. ocellifer (n = 40, Prev. = 2.5%; Dias et al. 2005), M. agilis (n 

= 28, Prev. = 3.6%; Vrcibradic et al., 2002), T. hispidus (n = 18, Prev. = 11.1%, Almeida et al. 

2008a; n = 288, Prev. = 1%, Brito et al. 2014b), T. semitaeniatus (n = 15, Prev. = 13.3%; 

Almeida et al. 2008b; n = 120, Prev. = 0.51%; Brito et al. 2014b), M. maximiliani (n = 75, 

Prev. = 4%; Almeida et al. 2009a) e M. arajara (n = 125, Prev. = 1.6%; Ribeiro et al. 2012), 

apenas três trabalhos relacionados a geckos seguindo esse mesmo raciocínio de amostragem 

(15 lagartos)  apresentaram prevalência superiores, como já documentado para H. mabouia (n 

= 37, Prev. = 45.9%; Anjos et al. 2007; n = 30, Prev. = 20%; Almeida et al. 2008c) e P. 

pollicaris (n = 22, Prev. = 18.18%; Sousa et al. 2010). 

Dessa forma, devido os geckos apresentarem maior prevalências para pentastomídeos, 

seguindo um padrão de amostragem de 15 indivíduos de mesma espécie, foram coletados e 

analisados para a realização do presente estudo as seguintes espécies de geckos P. pollicaris e 

Gymnodactylus geckoides (Spix 1825) (Phyllodactylidae), H. agrius Vanzolini, 1978, 

Lygodactylus klugei (Smith, Martin & Swain, 1977) e H. brasilianus (Amaral, 1935) 

(Gekkonidae) em uma área de Caatinga no Nordeste do Brasil. Portanto, foi analisado as taxas 
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de infecção verificando se fatores como sexo e tamanho dos hospedeiros exercem influência 

sobre a abundância de pentastomídeos. 

Materiais e métodos 

Coleta dos lagartos e identificação dos parasitas  

Os lagartos foram coletados na Estação Ecológica de Aiuaba (ESEC Aiuaba) 

(6°36'27"S 40°08'00.9"W) (Figura 1 e 2). A localidade encontra-se dentro do Bioma 

Caatinga, o qual possui vegetação composta de plantas hipoxerófilas, arbustos, árvores 

espinhosas e formações abertas, onde compreende cerca de 10% do território brasileiro 

(Andrade-Lima, 1981). Apresenta clima tropical quente semiárido, com pluviosidade média 

anual de 562.4 mm, sendo que a temperatura média varia de 24° a 26°C, com curto período 

chuvoso entre os meses de fevereiro e abril (IPECE, 2011). 
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Figura 01: Mapa indicando ponto de coleta – Aiu (Estação Ecológica de Aiuaba - CE). 

 

 

Figura 02: Afloramentos rochosos em área de caatinga na Estação Ecológica de Aiuaba, estado do Ceará, 

Nordeste do Brasil. 
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Os lagartos foram coletados manualmente por meio de buscas ativas em quatro 

expedições de coletas, duas nos meses de setembro e novembro de 2014 e duas nos meses de 

fevereiro e abril de 2015. Os hospedeiros foram eutanasíados com dose letal de lidocaína, 

tiveram o Comprimento Rosto-Cloacal (CRC) mensuradas com paquímetro digital (0.01mm), 

massa mensurada com balança de precisão digital (0.01g), etiquetados, dissecados sob 

estereomicroscópio onde tiveram o trato respiratório retirado para análise em busca de 

pentastomídeos. Todos os lagartos tiveram as gônadas analisadas para determinação do sexo e 

maturidade sexual. Foram definidos como machos maduros indivíduos que apresentaram 

testículos desenvolvidos e epidídimos com convoluções, e fêmeas maduras, quando 

apresentavam nos ovários e/ou nos ovidutos folículos vitelogênicos.  Por fim, os lagartos 

foram fixados com formol 10% e conservados em álcool 70%. 

Para fins de identificação pentastomídeos foram clareados em meio Hoyer, montados 

em lâminas temporárias para posterior identificação e preservados em álcool 70%. A 

identificação foi realizada com base nas dimensões dos ganchos e espiculas copulatórias dos 

machos com o auxilio de um microscópio com ocular micrométrica (Riley et al. 1986; 

Almeida et al. 2008a). Por fim, os parasitas serão depositados na coleção Parasitológica da 

Universidade Regional do Cariri – URCA. 

Análises estatísticas 

 A prevalência e a intensidade média de infecção para cada espécie de lagarto foram 

calculadas de acordo com Bush et al. (1997). Utilizei o teste de Spearman para calcular uma 

possível influência do tamanho corpóreo e massa dos hospedeiros na abundância de 

pentastomídeos. Foi executado o Mann-Whitney teste U para verificar a existência de 

variação na abundância de pentastomídeos nos diferentes sexos dos hospedeiros. Para a 

realização dos testes utilizamos apenas as espécies de hospedeiros que apresentaram mais de 

dez indivíduos infectados por pentastomídeos (cinco machos/cinco fêmeas). Dessa forma, 
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apenas P. pollicaris e H. agrius atenderam aos critérios selecionados para os testes. Todas as 

analises estatísticas foram realizadas no Software BioEstat versão 5.3. 

Resultados 

Foram coletados 355 indivíduos de cinco espécies de lagartos (foi possível determinar 

o sexo de todos os indivíduos amostrados), pertencendo às famílias Phyllodactylidae com 132 

espécimes de P. pollicaris incluindo 57 machos (CRC = 64,22 ± 8,40 mm) e 75 fêmeas (CRC 

= 62,58 ± 11,93 mm), 71 G. geckoides com 30 machos (CRC = 37,76 ± 3,70 mm) e 41 

fêmeas (CRC = 37,53 ± 4,12 mm), para os Gekkonidae 63 espécimes de H. agrius 28 machos 

(CRC = 47,07 ± 3,83 mm) e 35 fêmeas (CRC = 47,82 ± 3,78 mm), 65 L. klugei 25 machos 

(CRC = 27,52 ± 2,58 mm) e 40 fêmeas (CRC = 28,02 ± 2,41 mm) e 24 H. brasilianus sendo 

11 machos (CRC = 45 ± 5,93 mm) e 13 fêmeas (CRC = 43,61 ± 5,70 mm) (Figura 3 e Tabela 

1).  

 

Figura 03: Fotos dos hospedeiros geckonídeos em seus habitats naturais. a) Phyllopezus pollicaris, b) 

Hemidactylus brasilianus, c) Lygodactylus klugei, d) Gymnodactylus geckoides e) Hemidactylus agrius. 

 



 
 

18 
 

Apenas a espécie R. mottae (Figura 04) foi encontrada parasitando quatro das cinco 

espécies de lagartos analisadas (Tabela 01). Resaltando que os registros de infecção por 

pentastomidas em lagartos no Brasil para o gênero Raillietiella são escassos e geralmente 

apresentam baixas amostragens (Figura 05). 

Tabela 01. Taxas de infecção representadas de forma geral para cada espécie e individual por sexos, para os 

lagartos do clado gekkota da estação ecológica de Aiuaba – CE.  Prevalência = Prev. (%), Intensidade de 

infecção = Int., amplitude = Amp., Machos = M e Femeas = F.. 

 

 

            

Família/espécies 

Raillietiella mottae 

Prev.(%) Int. (Amp.) 

  
Sexos 

Geral  M F 

Phyllodactylidae       

 Phyllopezus pollicaris 15,9% 1,9 (1-5) 8,77% 2 (1-5) 21,33% 1,87 (1-3) 

 Gymnodactylus geckoides 1,4% 5 (5) 0,0% 0 2,43% 5 (5) 

Gekkonidae       

 Hemidactylus agrius 28,57% 1,66 (1-5) 39,28% 1,27 (1-2) 20% 2,28 (1-5) 

 Hemidactylus brasilianus 4,16% 1 (1) 0 0 7,69% 1 (1) 

 Lygodactylus klugei - - - - - - 

  

  

Figura 04: Fotos da região anterior de  Raillietiella mottae. a) femêa e b) macho (detalhe das espiculas indicadas 

por setas). 

a) b) 



 
 

 
 

 
Figura 05: Gráficos construídos baseados na literatura de pentastomídeos do Brasil, em dados não publicados de Araujo-Filho e informações do presente estudo. a) Representa 

todos os registros de infecção para pentastomídeos no Brasil incluindo presente estudo e dados não publicados de Araujo-Filho, b) corresponde as informações de “a)” sem os 

trabalhos envolvendo amostragens inferiores a 15 lagartos amostrados de mesma espécie. Literatura com número de hospedeiros coletados utilizada na construção dos 

gráficos, barras seguem a ordem das citações: Tropidurus  hispidus (n = 18, Almeida et al. 2008a; n = 288, Brito et al. 2014b; n = 411, Araujo-Filho), T. semitaeniatus (n = 

15, Almeida et al. 2008b; n = 120, Brito et al. 2014b), Micrablepharus maximiliani (n = 75, Almeida et al. 2009a) e Mabuya  arajara (n = 125, Ribeiro et al. 2012), M. agilis 

(n = 11, n = 28, Vrcibradic et al., 2002), Cnemidophorus abaetensis (n = 33, Dias et al. 2005), C. ocellifer (n = 40, Dias et al. 2005), P. periosus (n = 6, Almeida et al. 2008b; 

n = 6, Brito et al. 2014b),  Hemidactylus mabouia (n = 37, Anjos et al. 2007; n = 30, Almeida et al. 2008c; n = 76, Sousa et al. 2014),  P. pollicaris (n = 6, Almeida et al. 

2008b; n = 22, Sousa et al. 2010; n = 94, Brito et al. 2014b; n = 132, presente estudo) H. agrius (n = 63, presente estudo), Gymnodactylus geckoides (n = 71, presente estudo) 

e H.brasilianus (n = 24, presente estudo). 

1
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Para os testes de correlação de Spearman que relacionam o tamanho do corpo e massa 

do hospedeiro com a abundância de pentastomídeos foi observado valor significativo para 

ambas variáveis do hospedeiro P. pollicaris (Correlação de Spearman envolvendo o CRC de 

132 lagartos, 𝑟𝑠 = 0.31; t = 3.71; P > 0.0003; massa de 132 lagartos, 𝑟𝑠 = 0.40; t = 4.94; P > 

0.0001) e valores não significativos para H. agrius (Correlação de Spearman envolvendo o 

CRC de 63 lagartos, 𝑟𝑠 = 0.11; t = 0.86; P > 0.38; massa de 63 lagartos, 𝑟𝑠 = 0.01; t = 0.13; P > 

0.89). 

A abundância de pentastomideos não apresentou correlação com o sexo do hospedeiro 

para nenhuma das duas espécies de lagartos (Mann-Whitney teste envolvendo 132 P. 

pollicaris de ambos os sexos U = 840; P > 0.45 e envolvendo 63 H. agrius de ambos os sexos 

U = 406; P > 0.14). Entretanto três novos registro de hospedeiro para R. mottae foram 

documentados com H. agrius, H. brasilianus e G. geckoides (ver tabela 1). Não foi observado 

nenhum dano no tecido pulmonar dos lagartos infectados. 

Discussão 

Das cinco espécies de geckos amostradas todas possuem o mesmo modo de forrageio 

senta e espera, com H. agrius e P. pollicaris comum em afloramentos rochosos e com 

atividade de forrageio noturno, H. brasilianus possuindo habito noturno e encontrado em 

árvores, G. geckoides coletado na folhagem depositada no solo em período noturno e L. klugei 

encontrado em árvores com atividade de forrageio no período diurno (Vitt et al.1995; Colli et 

al. 2003; Rocha et al. 2005; Mesquita et al. 2006; Sousa et al. 2010; Recorder et al. 2012; 

Albuquerque et al. 2013 e Passos et al. 2014) 

Diferentes prevalências têm sido documentadas para o pentastomídeo R. mottae em 

lagartos no Brasil: T. hispidus (n = 18, Prev. = 11.1%; Almeida et al. 2008a, 2008b; n = 288, 

Prev. = 1%; Brito et al. 2014b), T. semitaeniatus (n = 15, Prev. = 13.3; Almeida et al. 2008b; 

n = 120, Prev. = 0.51%; Brito et al. 2014b), P. periosus (n = 6, Prev. = 66.7%; Almeida et al. 
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2008b; n = 6, Prev. = 50%; Brito et al. 2014b), P. pollicaris (n = 6, Prev. = 16.6%; Almeida et 

al. 2008b; n = 22, Prev. = 18.18%; Sousa et al. 2010; n = 94, Prev. = 3.63%; Brito et al. 

2014b), H. mabouia ( n = 30, Prev. = 20%; Almeida et al. 2008c; n = 76, Prev. = 2.63%; 

Sousa et al. 2014), M. maximiliani (n = 75, Prev. = 4%; Almeida et al. 2009a) e M. arajara (n 

= 125, Prev. = 1.6%; Ribeiro et al. 2012). Araujo-Filho (dados não publicados) realizou uma 

amostragem de 411 lagartos da espécie T. hispidus em áreas de Caatinga com 128 lagartos 

coletados, Restinga com 149 lagartos coletados e em ambiente de Mata Atlântica com 134 

lagartos coletados, o qual encontrou uma prevalência de 0.66% para R. mottae na área de 

restinga (Figura 05). 

Dessa forma, ao compararmos as prevalências de pentastomídeos pertencentes ao 

gênero Raillietiella já documentadas para lagartos no Brasil, incluindo o presente estudo (ver 

tabela 1) e de forma complementar os registros para os lagartos C. abaetensis (n = 33, Prev. = 

6%; Dias et al. 2005) C. ocellifer (n = 40, Prev. = 2.5%; Dias et al. 2005), M. agilis ( n =11, 

Prev. = 9.1%; n = 28, Prev. = 3.6%; Vrcibradic et al., 2002) e H. mabouia (n = 37, Prev. = 

45.9%; Anjos et al. 2007), observa-se que em amostragens com no mínimo 15 lagartos de 

mesma espécie, apenas geckonideos em alguns trabalhos (Anjos et al. 2007; Almeida et al. 

2008c; Sousa et al. 2010; presente estudo), apresentaram prevalências superiores a 14%, 

deixando claro a superioridade das prevalências em geckos, o que sugere uma hipótese de 

possível coevolução entre pentastomídeos e geckos (Figura 05). 

A abundância de pentastomídeos correlacionada com CRC e massa dos hospedeiros 

apresentaram valores significativos para P. pollicaris, provavelmente indivíduos maiores 

desta espécie possuam maior habitat (diversidade de presas, micro-habitat, tempo de forrageio 

etc.) o que resulta em maiores abundância de R. mottae. O fator tamanho e massa em geckos 

não são variáveis frequentemente relacionadas à abundância de pentastomídeos, geralmente a 
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maioria dos trabalhos com pentastomídeos no Brasil envolvem registros de hospedeiros ou 

descrição de novas espécies (Almeida et al. 2008a, 2008c). 

Hospedeiros intermediários para R. mottae ainda não são conhecidos, porém Almeida 

et al. (2008b) especularam formigas e cupins como possíveis hospedeiros intermediários por 

serem abundantes em afloramentos rochosos na Caatinga. Ainda, essas presas são comumente 

encontradas na dieta dos lagartos da amostragem em vários estudos no Brasil (Vitt et al.1995; 

Colli et al. 2003; Rocha et al. 2005; Mesquita et al. 2006; Sousa et al. 2010; Recoder et al. 

2012; Albuquerque et al. 2013 e Passos et al. 2014). 

Segundo Riley et al. (1991) lesões pulmonares em geckos são mais frequentes quando 

a infecção ultrapassa 9 pentastomídeos. No presente estudo, nós reportamos quatro espécies 

infectadas com três novos registros de hospedeiros para H. agrius, H. brasilianus e G. 

geckoides, não encontramos nenhuma lesão no tecido pulmonar de nenhum hospedeiro, 

provavelmente normal devido o maior número de parasitas encontrados em um único 

individuo não ultrapassar cinco (ver Tabela 1). 

Estudos de pentastomídeos em geckos tem recebido atenção em nível mundial com 

diversos trabalhos demonstrando registros de infecção, inferências taxonômicas e dispersão 

(Zhang et al. 1988; Riley et al. 1991; Barton, 2007; Kelehear et al. 2011, 2013). Dessa forma, 

entende-se que pentastomídeos e geckos apresentam forte relação parasita/hospedeiro no 

Bioma Caatinga, a qual necessita de maior atenção acadêmica. 

Conclusões 

 Apenas P. pollicaris, G. geckoides, H. agrius e H. brasilianus são infectados por 

pentastomídeos, sendo os três últimos novos registros de hospedeiro. Não há influência do 

sexo dos hospedeiros na abundância, mas há relação entre o CRC e massa dos hospedeiros na 

abundância de pentastomídeos em P. pollicaris. 
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Capitulo 2: Helmintos de lagartos das famílias Phyllodactylidae e 

Gekkonidae na Estação Ecológica de Aiuaba-Ce 
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Resumo 

Cinco espécies de geckos pertencentes às famílias Phyllodactylidae com Phyllopezus 

pollicaris e Gymnodactylus geckoides, Gekkonidae com Hemidactylus agrius, Ligodactylus 

klugei e Hemidactylus brasilianus, todas espécies com técnica de forrageio senta e espera 

foram analisadas por helmintos. Objetivei analisar a riqueza de helmintos e a influencia que 

fatores como sexo e tamanho dos hospedeiros exercem sobre a abundância dos helmintos. Foi 

realizada uma Regressão Linear Simples para verificar a influência do tamanho dos 

hospedeiros e um Modelo Linear Generalizado (distribuição de Poisson) para verificar a 

influência do sexo dos hospedeiros na abundância de helmintos. Nós encontramos seis 

espécies de nematoides Parapharyngodon alvarenga e Spauligodon okxcutzcabiensis 

(Pharyngodonidae); Physaloptera lutzi (Physalopteridae); Skrjabinelazia intermedia 

(Seuratidae); Trichospirura sp. (Rhabdochonidae); Piratuba sp. (Onchocercidae) e uma 

espécie de Cestoda Oochoristica sp. (Linstowiidae). A prevalência geral para cada espécie de 

lagarto amostrada foi P. pollicaris 78%, H.agrius 58.4%, G. geckoides 39.6%, H.brailianus 

41.6% e L. klugei 7.6%. Fatores como tamanho do corpo e sexo dos hospedeiros não 

exerceram influencia sobre a abundância de parasitas em todas as especeis de lagartos 

amostradas. Positivamente, altas prevalências foram registradas com 16 novos registros de 

hospedeiros. 

 

Palavras chave: parasitas, squamata, Nematoda, Cestoda, geckos 
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Abstract 

Five species of gecko belonging to families with Phyllodactylidae Phyllopezus pollicaris and 

Gymnodactylus geckoides, Gekkonidae Hemidactylus agrius with, Ligodactylus klugei and 

Hemidactylus brasilianus all species foraging technique sits and waits were analyzed by 

helminths. Objectified analyze the richness of helminths and the influence that factors such as 

gender and size of the hosts have on abundance of helminths. Simple linear regression was 

performed to verify the influence of the size of the host and Generalized Linear Model 

(Poisson distribution) to check the influence of the sex of the hosts in the abundance of 

helminths. We found six species of nematodes Parapharyngodon alvarengai and Spauligodon 

okxcutzcabiensis (Pharyngodonidae); Physaloptera lutzi (Physalopteridae); Skrjabinelazia 

intermedia (Seuratidae); Trichospirura sp. (Rhabdochonidae); Piratuba sp. (Onchocercidae) 

and a species of Cestoda Oochoristica sp. (Linstowiidae). The overall prevalence for each 

species of lizard was sampled P. pollicaris 78%, H.agrius 58.4%, G. geckoides 39.6%, 

H.brailianus 41.6% and L. klugei 7.6%. Factors such as body size and sex of the hosts did not 

exert influence on the abundance of parasites in all species of sampled lizards. Positively, 

high rates were recorded with 16 new hosts records. 

Keywords: Parasites, Squamata, Nematoda, Cestoda, Geckos 
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Introdução 

Parasitas são reguladores de populações de animais e plantas com papel fundamental 

na corrida biológica evolucionaria e apresentam virulências que vão de moderadas 

(permitindo relações de mutualismo) até extremas que levam a morte do hospedeiro (Ridley 

2006; Begon et al. 2009). Além disso, em um ambiente natural muitos parasitas e patógenos 

exibem uma especificidade de hospedeiros ou, ao menos possuem uma gama limitada de 

hospedeiros (Begon et al. 2009). 

 Helmintos são parasitas gastrointestinais presentes em todos os grupos de vertebrados 

(Salgado-Maldonado et al. 2005; Ávila et al. 2012; Hamann et al. 2006; Round 1968). Em 

meio a essa ampla distribuição no grupo dos vertebrados, encontramos grande diversidade de 

parasitas em lagartos para a América do Sul (Ávila et al. 2010), com diversos trabalhos que 

documentam variações na riqueza e a diversidade da fauna parasitária (Bursey et al. 2004, 

2005; Anjos et al. 2013; Sousa et al. 2014; Galdino et al. 2014; Brito et al. 2014a, 2014b). 

Atualmente entende-se que fatores como micro-habitat, filogenia, dieta, fatores 

bióticos e abióticos, sexo e tamanho dos hospedeiros, assim como variações espacial e 

temporal podem exercer forte influência sobre a abundância e riqueza de parasitas em lagartos 

(Hamilton & Zuk 1982; Hamann et al. 2006; Kamiya et al. 2014; Brito et al. 2014a, 2014b). 

Consequentemente, diferentes espécies de lagartos hospedeiros que se distinguem umas das 

outras por algum (uns) dos fatores supracitados podem apresentar considerável variação na 

abundância e riqueza de helmintos. 

Os trabalhos envolvendo helmintos em lagartos no Brasil tem por objetivo descrever 

novas espécies, registrar novos hospedeiros, verificar a influência ambiental sobre a riqueza e 

diversidade de parasitas (Anjos et al. 2011, 2013; Sousa et al. 2014; Brito et al. 2014a, 

2014b). Trabalhos para esclarecer componentes e composição de comunidades, variação na 

riqueza e diversidade da fauna de endoparasitas são escassos (Poulin 1997; Marcogliese 
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2004), essa carência de trabalhos descritivos que mostram a riqueza de parasitas e os fatores 

que a influenciam resulta na impossibilidade de visualizar a abrangência de determinada 

espécie parasita em determinado bioma, país ou até mesmo no mundo. 

Portanto, determinar a variação e a riqueza da fauna de helmintos em lagartos é de 

grande importância para a constatação de como mínimas diferenças entre espécies de lagartos 

que ocupam o mesmo micro habitat ou outro muito próximo podem refletir na fauna de 

endoparasitas. O presente trabalho, objetivou analisar a riqueza e a influência que o tamanho e 

o sexo dos hospedeiros exercem sobre a diversidade de helmintos em lagartos das famílias 

Phyllodactylidae com P. pollicaris e Gymnodactylus geckoides e Gekkonidae H. agrius, 

Lygodactylus klugei e H. brasilianus, indivíduos de duas famílias filogeneticamente próximos 

(Sites Jr. et al. 2011), coletados em áreas de Caatinga do nordeste brasileiro.  

Materiais e métodos 

Coleta dos lagartos e identificação dos parasitas  

Os lagartos foram coletados na Estação Ecológica de Aiuaba (ESEC Aiuaba) 

(6°36'27"S 40°08'00.9"W, mesmo localidade da pesquisa anterior) A área onde os lagartos 

foram amostrados encontra-se dentro do Bioma Caatinga, o qual possui vegetação composta 

de plantas hipoxerófilas, arbustos, árvores espinhosas e formações abertas, onde compreende 

cerca de 10% do território brasileiro (Andrade-Lima, 1981). Com clima tropical quente 

semiárido, pluviosidade média anual de 562.4 mm, temperatura média em torno de 24°C a 

26°C e com período chuvoso estendendo-se de fevereiro a abril (Andrade-Lima, 1981; 

IPECE, 2011). 

Os lagartos foram coletados manualmente por meio de buscas ativas em quatro 

expedições de coletas, duas nos meses de setembro e novembro de 2014 e duas nos meses de 

fevereiro e abril de 2015. Os hospedeiros foram eutanasiados com dose letal de lidocaína, 

tiveram o Comprimento Rosto-Cloacal (CRC) mensuradas com paquímetro digital (± 
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0.01mm), etiquetados, fixados com formol 10%, conservados em álcool 70%. Os hospedeiros 

foram dissecados sob estereomicroscópio tiveram a cavidade do corpo analisadas e o trato 

digestivo retirados para análise, em busca de endoparasitas. Os lagartos tiveram as gônadas 

analisadas para determinação do sexo e maturidade sexual. Definindo machos maduros 

indivíduos com testículos desenvolvidos e epidídimos apresentando convoluções, e fêmeas 

maduras, quando apresentavam nos ovidutos folículos vitelogênicos e/ou nos ovários. 

Para fins de identificação nematoides foram clareados em meio Hoyer e Cestoides 

foram corados em Carmim e clareados também em meio Hoyer, ao final todos foram 

montados em lâminas temporárias para posterior identificação (Vicente et al. 1991, 1997). 

Todos os parasitas serão depositados na coleção Parasitológica da Universidade Regional do 

Cariri – URCA. 

Análises estatísticas 

 A prevalência e a intensidade média de infecção para cada espécie de endoparasita 

foram calculadas para cada espécie de lagarto de acordo com Bush et al. (1997). 

 Para verificar a influência do CRC sobre a abundância de endoparasitas realizamos 

uma regressão linear simples (os CRCs de P. pollicaris e L. klugei foram transformados em 

𝐿𝑜𝑔10 para obtenção da normalidade das distribuições dos dados e realização das regressões). 

Para verificar a influência do sexo dos hospedeiros na abundância de parasitas nas diferentes 

espécies de hospedeiros (sem a interferência do efeito tamanho dos lagartos) foi realizado um 

Modelo Linear Generalizado (MLG), adotando a distribuição de Poisson. Todas as análises 

estatísticas foram realizadas no Software Statistica versão 8.0 (StartSoft 2007). 

Resultados 

O total de 355 indivíduos de cinco espécies de lagartos foram coletados, pertencendo 

às famílias Phyllodactylidae com 132 espécimes de P. pollicaris incluindo 57 machos (CRC = 

64,22 ± 8,40 mm) e 75 fêmeas (CRC = 62,58 ± 11,93 mm), 71 G. geckoides com 30 machos 
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(CRC = 37,76 ± 3,70 mm) e 41 fêmeas (CRC = 37,53 ± 4,12 mm), para os Gekkonidae 63 

espécimes H. agrius 28 machos (CRC = 47,07 ± 3,83 mm) e 35 fêmeas (CRC = 47,82 ± 3,78 

mm), 65 L. klugei 25 machos (CRC = 27,52 ± 2,58 mm) e 40 fêmeas (CRC = 28,02 ± 2,41 

mm) e 25 H. brasilianus sendo 11 machos (CRC = 45 ± 5,93 mm) e 13 fêmeas (CRC = 43,61 

± 5,70 mm) foi possível identificar o sexo de todos os indivíduos amostrados. 

O total de seis espécies de nematoides foram encontradas Parapharyngodon alvarenga 

e Spauligodon okxcutzcabiensis (Pharyngodonidae); Physaloptera lutzi (Physalopteridae); 

Skrjabinelazia intermedia (Seuratidae); Trichospirura sp. (Rhabdochonidae); Piratuba sp. 

(Onchocercidae); uma espécie de Cestoda Oochoristica sp. (Linstowiidae) (Figura 1). A 

prevalência geral para cada espécie de lagarto amostrada foi P. pollicaris 78%, H.agrius 

58.4%, G. geckoides 39.6%, H.brailianus 41.6% e L. klugei 7.6% (Tabela 1). 

 

 

 

Figura 01. Helmintos do trato gastrointestinal das espécies de geckos amostradas: apenas a espécie “c)” pertence 

ao filo Cestoda, as demais são nematoídes, a) Skrjabinelazia intermedia; b) Spauligodon okxcutzcabiensis 

(Imagem cedida pelo Prof. Robson); c) Oochoristica sp. (Imagem cedida pelo Prof. Robson); d) Physaloptera 

lutzi; e) Piratuba sp.; f) Parapharyngodon alvarengai; g) Trichospirura sp. 
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Tabela 01. Prevalência, P. (%), Intensidade de infecção, I. e amplitude (Amp) para os lagartos pertencentes as 

famílias Phyllodactylidae e Gekkonidae da estação ecológica de Aiuaba, Ceará. (*) Representa novo registro de 

hospedeiros. 

Parasitas   Hospedeiro P (%) I(Amp) 

Nematoideos: 

    

     Familia Pharyngodonidae 

    Parapharyngodon alvarengai 

 

Phyllopezus pollicaris 4,54% 1,33 (1-2) 

  

Hemidactylus brasilianus* 8,33% 1 (1) 

  

Hemidactylus agrius 12,69% 1,87 (1-4) 

  

Gymnodactylus geckoides 29,57% 1,66 (1-5) 

Spauligodon okxcutzcabiensis 

 

Phyllopezus pollicaris 75% 26,02 (270) 

  

Hemidactylus brasilianus* 8,33% 5,5 (3-8) 

  

Hemidactylus agrius* 17,46% 1,9 (1-4) 

  

Gymnodactylus geckoides 1,40% 18 (18) 

  

Lygodactylus klugei* 6,15% 3 (1-9) 

Familia Physalopteridae 

    Physaloptera lutzi 

 

Phyllopezus pollicaris* 3,03% 1,25 (1-2) 

  

Hemidactylus brasilianus* 4,16% 1 (1) 

  

Hemidactylus agrius 1,58% 6 (6) 

  

Gymnodactylus geckoides 12,67% 2 (1-4) 

  

Lygodactylus klugei 1,53% 1 (1) 

Familia Seuratidae 

    Skrjabinelazia intermedia 

 

Phyllopezus pollicaris* 0,75% 2 (2) 

  

Hemidactylus brasilianus* 16,66% 1,25 (1-2) 

  

Hemidactylus agrius* 26,98% 1,64 (1-4) 

Familia Rhabdochonidae 

    Trichospirura sp. 

 

Phyllopezus pollicaris* 9,84% 3,69 (1-11) 

  

Hemidactylus brasilianus* 8,33% 3,5 (2-5) 

  

Hemidactylus agrius* 19,04% 2,58 (1-7) 

  

Gymnodactylus geckoides* 5,63% 1,5 (1-3) 

Familia Onchocercidae 

    Piratuba sp. 

 

Gymnodactylus geckoides* 1,40% 1 (1) 

     Cestoides 

    Family Linstowiidae 

    Oochoristica sp. 

 

Phyllopezus pollicaris 1,51% 1,5 (1-2) 

  

Hemidactylus brasilianus* 4,16% 2 (2) 

 

 Hemidactylus agrius* 1,58% 1 (1) 

 

Dentro da amostragem foi encontrado uma fauna de endoparasitas composta de 

espécies com ciclos de vidas diferenciados com P. lutzi, Oochoristica sp., Piratuba sp., 
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Trichospirura sp. e S. intermedia  possuindo ciclo de vida heteróxeno,  P. alvarengai e S. 

okxcutzcabiensis com ciclo de vida monóxeno (Lavoipierre & Lavoipierre, 1966; Illgen-

Wilcke et al. 1992; Anderson, 2000; Lhermitte et al. 2007). 

 Os CRCs dos hospedeiro não foi fator determinante na abundância de parasitas para 

todas as espécies de lagartos analisadas, apenas P. pollicaris e H. agrius apresentaram 

variação na abundância com a oscilação do CRC dos hospedeiros, como demonstrado na 

Tabela 2 e Figura 2. 

Tabela 02. Regressão linear simples demonstrando a influência entre o CRC dos lagartos hospedeiro e a 

abundância de endoparasitas. Valores significativos de P representados em negrito.  

Hospedeiro F R² P 

Phyllopezus pollicaris 7.6840 0.0486 0.006 

Hemidactylus brasilianus 2.4338 0.0586 0.120 

Hemidactylus agrius 6.9074 0.0870 0.010 

Gymnodactylus geckoides 1.3558 0.0051 0.24 

Lygodactylus klugei 2.0650 0.0164 0.155 

 

 

Figura 02. Regressão linear simples demonstrando a influência entre o CRC dos lagartos hospedeiro e a 

abundância de endoparasitas. a) representa a relação entre a abundância de parasitas e o tamanho do hospedeiro 

H. agrius. b) representa a relação entre a abundância de parasitas e o tamanho do hospedeiro P. pollicaris 

transformado em Log₁₀. 

 

Variações na abundância relacionadas ao sexo dos hospedeiros foram constatadas 

apenas para o lagarto G. geckoides, sendo fêmeas mais parasitadas que machos. Para as outras 



 
 

32 
 

quatro espécies amostradas não foi constatada variação entre o sexo e a abundância de 

helmintos (Tabela 3). 

 

Tabela 03. Modelo Linear Generalizado demonstrado à influência do sexo das cinco espécies hospedeiras 

amostradas. Valores significativos de P representados em negrito. 

Hospedeiro GL Wald P 

Phyllopezus pollicaris 1 1,4 0,24 

Hemidactylus brasilianus 1 0.0099 0,75 

Hemidactylus agrius 1 0,86 0,35 

Gymnodactylus geckoides 1 8,41 0,003 

Lygodactylus klugei 1 2,58 0,10 

 

Discussão 

 Das cinco espécies de geckos amostradas, tem-se H. agrius comum em afloramentos 

rochosos e com atividade de forrageio noturno, H. brasilianus encontrado no período noturno 

em árvores, P. pollicaris coletado em afloramentos rochosos no período noturno, G. 

geckoides coletado na folhagem depositada no solo durante o período noturno e L. klugei 

encontrado em árvores possuindo atividade de forrageio no período diurno, sendo que todos 

os lagartos da amostragem possuem o mesmo modo de forrageio senta-e-espera (Vitt et 

al.1995; Colli et al. 2003; Rocha et al. 2005; Mesquita et al. 2006; Sousa et al. 2010; Recorder 

et al. 2012; Albuquerque et al. 2013 e Passos et al. 2014) 

Dentre as espécies de parasitas encontradas, documentou-se 16 novos registros de 

hospedeiros distribuídos nas cinco espécies de lagartos amostradas, sendo três para P. 

pollicaris, quatro H. agrius, dois G. geckoides, seis H. brasilianus e um para L. klugei (ver 

Tabela 1). Das espécies de endoparasitas encontradas apenas duas foram registradas 

parasitando todos os lagartos analisados P. lutzi e S. okxcutzcabiensis caracterizando essas 

espécies como generalistas para geckos da Caatinga (Anjos et al. 2011; Ávila et al. 2010, 

2012). 
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 Para a família Pharyngodonidae encontramos P. alvarengai o qual apresenta registros 

nos estados do Ceará, Rio Grande do Norte e Rio de Janeiro (Padilha et al. 1979; Anjos et al. 

2011; Brito et al. 2014b) e S. okxcutzcabiensis, com registros nos estados brasileiros de 

Alagoas, Ceará, Rio Grande do Norte, Tocantins e países da América do Sul como o Peru e 

Paraguai e da América do Norte com o México (Goldberg et al. 2003; Bursey et al. 2004, 

2005; Ávila et al. 2012; Brito et al. 2014b). 

 Spauligodon oxkcutzcabiensis teve seu primeiro registro para o Thecadactylus 

solimoensis (Phyllodactylidae), porém vários registros de infecção estão presentes na 

literatura para Bogertia lutzae, G. geckoides, Microlophus occipitalis, Tropidurus guarani, 

Phyllodactylus reissi, P. inaequalis, P. johnwrighti, P. microphyllus e Hemidactylus mabouia 

(Bursey & Goldberg 2004; Goldberg & Bursey 2004; Goldberg & Bursey 2009; Ávila et al. 

2010; Goldberg et al. 2010; Goldberg & Bursey 2010; Sousa et al. 2014). Dessa forma, o 

parasita em questão esteve presente nas cinco espécies de lagartos analisadas caracterizando-

se como um endoparasita generalista de lagartos, representando para H. agrius, H. brasilianus 

e L. kluguei novos registros de infecção. 

Parapharyngodon alvarengai tem sido documentado para Trachylepis atlântica, 

Tropidurus hispidus, T. semitaeniatus, P. pollicaris, P. periosus, G. geckoides, Brasiliscincus 

heathi, Ameivula ocellifera, Ameiva ameiva e em Amphisbaena ridleyi (Ávila et al. 2012; 

Brito et al. 2014). Dentro de nossa amostragem encontramos P. pollicaris, G. geckoides, H. 

agrius e H. brasilianus estavam infectados por P. alvarengai, com novo registro de infecção 

para H. brasilianus. 

 Dentro da família Physalopteridae encontramos P. lutzi infectando todas as espécies de 

lagartos da amostragem, apresentando novos registros de infecção para P. pollicaris e H. 

brasilianus (Tabela 1), sendo que o mesmo foi originalmente descrito infectando Ameiva 

ameiva, porém muitos outros registros foram documentados para outros hospedeiros: C. 
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abaetensis, C. littoralis, Enyalius bilineatus, Eurolophosaurus nanuzae, Liolaemus alticolor, 

L. ornatus, L. quilmes, Tropidurus guarani, T. semitaeniatus, T. hispidus, T. itambere, T. 

torquatus, H. agrius, L. klugei, G. geckoides, Micrablepharus maximiliani, Tupinambis 

merianae e  Ameivula ocellifera (Anjos et al. 2011; Ávila et al. 2012; Brito et al. 2014b). 

 O gênero Trichospirura já foi registrado infectando primatas dos gêneros Callicebus, 

Callithrix, Saimiri, Aotus, Callimico, e Saguinus, roedores pertencentes ao gênero Malacomys 

e o sapo Eleutherodactylus martinicensis, registros para lagartos de uma espécie pertencente 

ao gênero parasita (T. teixeirai) são documentados para Hemidactylus brookii, Anolis 

extremus, A. gingivinus, A. oculatus, A. wattsi (Cosgrove et al. 1968; Moravec & Kaiser 1995; 

Goldberg et al. 1997; Pacheco et al. 2003; Orihel & Seibold, 1971). Dessa forma, nossos 

dados incrementam quatro novos registros de infecção para o referido gênero de nematoide 

em lagartos, com P. pollicaris, G. Geckoides, H. agrius e H. brasilianus (Tabela 1). 

 O gênero Skrjabinelazia é comumente encontrado infectando geckos (Lhermitte et al. 

2007; Anjos et al. 2011), entretanto, para a espécies S. intermedia um único registro foi 

documentado para o teídeo Cnemidophorus nativo (Menezes et al., 2004), dois registros para 

os tropiduridae Tropidurus torquatus e T. guarani (= T. spinulosus) (Vicente et al. 1993) e um 

registro para Anolis punctatus atualmente corresponde Dactyloa punctata da familia 

Dactyloidae (Ávila & Silva 2010). Consequentemente nossos dados incrementam três novos 

registros de infecção de S. intermedia com P. pollicaris, H. agrius e H. brasilianus. 

 O gênero Oochoristica possui oito espécies infectando vinte e duas espécies de 

lagartos (Ávila & Silva 2010; Brito et al. 2014b; Sousa et al. 2014). Pouco se conhece sobre a 

biologia desse parasita a maioria dos estudos envolvendo o gênero Oochoristica tem sido 

limitado a descrições de novas espécies e registros de novos hospedeiros (Sousa et al. 2014). 

Igualmente, nosso estudo relata três registros para P. pollicaris, H. agrius e H. brasilianus, 

adicionando dois novos registros de infecção para o referido gênero (Tabela 1).  
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 Piratuba sp. compreende um gênero pertencente à família Onchocercidae com ampla 

distribuição na América do Sul, onde já foi registrado infectando lagartos dos gêneros 

Tropidurus, Kentropyx, Plica, Polychrus, Dactyloa (antigo Anolis) e Ameiva (Ávila & Silva 

2010). Assim, em nosso estudo registramos um único parasita pertencente ao gênero Piratuba 

infectanto G. geckoides compreendendo novo registro de infecção. 

Ao relacionar o CRC do hospedeiro com a abundância de parasitas, apenas P. 

pollicaris e H. agrius apresentaram valor significativo (Tabela 2 e Figura 2). Provavelmente 

possuam maior período de forrageio que o das outras espécies de lagartos amostradas, ou, 

devido compartilharem os mesmos afloramentos rochosos (observação de campo), 

ocasionando em maior diversidade e/ou quantidade de presas e consequentemente maior 

tempo de exposição a parasitas monóxenos. 

 Diferença na abundância de parasitas em relação ao sexo dos hospedeiros foi apenas 

observada em G. geckoides com fêmeas mais parasitadas (Tabela 3), possivelmente esse 

resultado é devido ao existente dimorfismo sexual relatado para a espécie com fêmeas 

maiores que machos (Colli et al. 2003), logicamente fêmeas necessitam de uma quantidade 

extra de nutrientes essenciais na nutrição dos ovos, que somado ao tamanho maior para 

produção de ovos maiores resulta em maior exposição a condições de contaminação que 

indivíduos machos. 

 Como já demonstrado por Brito et al. (2014b) a quantidade de categorias de presas 

presente na dieta de lagartos influência diretamente a abundância de parasitas. Portanto, 

fatores como CRC e sexo podem influenciar a diversidade de presas resultando em maior ou 

menor abundância de parasitas e consequentemente provocando variação na comunidade de 

endoparasitas (Poulin, 1997; Arneberg, 2002; James, 2006; Hamann et al. 2006). 

Definitivamente a abundância de helmintos esta relacionada na diversidade e quantidade de 

presas que determinada espécie de lagartos ingere, a qual é influenciada por fatores como 
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umidade, período reprodutivo, micro-habitat e habitat, uma mesma espécie de lagarto pode 

apresentar abundância diferente em períodos sazonais diferentes para áreas quando um ou 

mais dos fatores citados acima varia (Brito et al. 2014a, 2014b), por exemplo P. pollicaris 

apresenta variação no período reprodutivo que ocorre durante o ano todo em área Caatinga e 

apenas no período seco em campos rupestres (Vitt et al. 1986; Righi et al. 2012), o que pode 

influenciar consideravelmente a diversidade e riqueza de parasitas aumentando ou diminuindo 

o tempo de exposição ao ambiente e consequentemente a contaminação por parasitas 

monóxenos e heteróxenos. 

Conclusões 

16 novos registros de infeção em lagartos da Caatinga no semiárido do nordeste 

brasileiro são observados para as oito espécies de parasitas encontradas (P. alvarenga, S. 

okxcutzcabiensis, P. lutzi, S. intermedia, Trichospirura sp., Piratuba sp. e Oochoristica sp.). 

Variações na abundância de parasitas em relação ao sexo foi constatado apenas para o 

hospedeiro G. geckoides com fêmeas mais parasitadas. O tamanho dos hospederios 

influenciou a abundância de parasitas apenas para os hospedeiros P. pollicaris e H. agrius. 
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